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O Sindicato dos Bancários 
do Rio avalia que não houve os 
avanços necessários na reunião 
realizada através de videoconfe-
rência, na segunda-feira, 30 de 
março, entre o Comando Nacio-
nal da categoria e a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos). 
A presidenta da entidade, Adria-
na Nalesso, voltou a defender o 
fechamento das agências, com a 
criação de um sistema efi ciente 
de controle de acesso às agên-
cias e o atendimento presencial 
exclusivo para clientes agenda-
dos a fi m de evitar aglomerações. 
“O isolamento social é uma me-
dida fundamental para combater a 
proliferação do Covid-19. É pre-
ciso proteger os bancários, mas 
também clientes e usuários e ga-
rantir os empregos da categoria, 
bem como suspender a cobrança 
por metas. A Fenaban ainda não 
atendeu as nossas mais importan-
tes reivindicações. No Rio, um 
funcionário do Banco do Brasil 
perdeu a vida no domingo (29) 
apresentando todos os sintomas 
do Covid-19. Os banqueiros e o 
governo continuam priorizando os 
lucros em detrimento das vidas”, 
disse. Nalesso lembrou ainda que 
os bancos já acumularam lucros de 
sobra para manter os bancários em 
casa, suspender demissões e me-
tas e proteger a vida da categoria. 
Na semana passada, dois dos três 
maiores bancos privados do país 
(Itaú e Santander) comunicaram 
que não vão demitir funcionários 
enquanto durar a pandemia, uma 
reivindicação da categoria. O Sin-
dicato está atento para o cumpri-
mento deste item que é um dos 
mais importantes das revindica-
ções dos bancários. 

home office mantiDo 

O Comando Nacional dos 
Bancários, pressionou e a Fe-
naban (Federação Nacional 
dos Bancos) anunciou que 

TEM QUE GARANTiR A ViDA E O EMPREGO

Sindicato avalia que Fenaban não avança nas 
propostas e cobra o fechamento das agências

Movimento sindical quer também a garantia dos empregos e a suspensão das 
metas. Bancos só mantêm medidas já tomadas, como o trabalho home offi  ce

Na agência do Banco do Brasil, no Catete, um bancário morreu com sintomas do coronavírus. 
O Sindicato quer o fechamento de todas as agências, garantia dos empregos e suspensão das metas

os bancos se comprometem 
a manter o isolamento que já 
colocou mais de 230 mil ban-
cários para trabalharem em 
casa, em sistema de home of-
fi ce. A apreensão da categoria 
aumentou em função do cres-
cimento veloz do número de 
casos de infectados no país e 
com as ameaças do presidente 
da República, Jair Bolsonaro, 
de que editaria um decreto 
obrigando o retorno ao traba-
lho para todas as categorias. 
Outra preocupação é que, a 
partir desta semana, está pre-
visto um aumento na demanda 
pelo atendimento nas agên-
cias devido ao pagamento do 
benefícios da Previdência e 
muitos aposentados precisam 
do atendimento presencial 
para a retirada de seus cartões, 
uma vez que será o primeiro 
pagamento que irão receber.
“O Sindicato repudia a postu-
ra de Bolsonaro, que contra-

ria as orientações de manter 
o isolamento social da Or-
ganização Mundial da Saú-
de, de médicos, sanitaristas e 
cientistas. É uma atitude ir-
responsável de quem só quer 
atender à ganância dos ban-
queiros e dos grandes empre-
sários e não tem compromisso 
com a proteção da vida das 
pessoas. Os bancos precisam 
avançar e privilegiar a saúde 
e vida”, acrescenta Adriana. 
A representação da catego-
ria também cobrou respostas 
sobre as demais reivindica-
ções apresentadas pelo mo-
vimento sindical aos bancos 
desde o dia 12 de março, 
quando o Comando en-
viou um ofício à Fenaban.  
Os bancos informaram que 
cerca de 2.200 agências fo-
ram fechadas em todo o Bra-
sil, como medida para evi-
tar a propagação do vírus.
A pedido do Comando dos 

Bancários, o Banco Central 
reduziu o horário de atendi-
mento ao público pelos ban-
cos.  Os bancos realizam ainda 
uma campanha na mídia para 
orientar os clientes sobre o 
uso dos meios digitais e caixas 
eletrônicos, assim como sobre 
os riscos da contaminação 
pelo coronavírus, atendendo 
a um pedido dos sindicatos.
O movimento sindical criticou 
ainda a decisão do governo de 
liberar R$ 1,2 trilhão para os 
bancos sem nenhum compro-
misso de atender à socieda-
de, mas apenas para garantir 
“maior liquidez e caixa para 
as instituições fi nanceiras” 
e cobrou que os bancos não 
cumpram as medidas previstas 
nas Medidas Provisórias 927 e 
928/2020, do Governo Fede-
ral, que autorizam as empre-
sas a negociarem diretamente 
com os trabalhadores, sem a 
intermediação dos sindicatos.
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Rio, 31/3 a 6/4/2020

O Sindicato dos Bancários do 
Rio tem uma luta histórica em defesa 
dos empregos e pelo fim da pressão 
imposta pelas metas nos bancos. Em 
função da crise gerada pela rápida 
proliferação do novo coronavírus, a 
entidade e o Comando Nacional da 
categoria cobram das instituições fi-
nanceiras a suspensão imediata das 
demissões e das metas, além do fe-
chamento das agências, abrindo ex-
ceção ao atendimento somente para 
os casos de extrema necessidade, de 
forma agendada para garantir a segu-
rança de bancários, clientes e usuá-
rios, até porque nos últimos anos a 
lucratividade do setor financeiro tem 
sido a maior do país. 

Denúncias de funcionários

“No Rio, os bancários são con-
vocados a participar de áudios de 
conferências todos os dias para 
a cobrança de metas. A pressão 
é insuportável”, explica a direto-
ra do Sindicato, Nanci Furtado. 
Segundo uma enquete, 87% dos 
funcionários do Bradesco afirma-
ram que as metas não diminuíram. 
Por conta do grande número de 
reclamações dos bancários, o Sin-
dicato cobrou posicionamento da 
direção da instituição financeira. 
Na tarde da última quinta-feira, dia 
26, o banco informou que uma reu-
nião via áudio foi realizada com as 
diretorias regionais a fim de reo-
rientar sobre a cobrança de metas. 
“A nossa expectativa é a de que com 
esta nova orientação do Bradesco, 
a situação melhore para os funcio-
nários. Não faz sentido, em plena 

CORONAVÍRUS

Sindicato cobra e Bradesco promete 
novas orientações sobre metas 

A pressão para atingir resultados nos bancos adoece um grande número de 
bancários. Com a pandemia, o Sindicato quer a suspensão imediata das metas

recessão econômica global e diante 
da catástrofe pandêmica, manter a 
pressão psicológica para que os re-
sultados sejam alcançados. A vida 
vale mais do que tudo e os bancos 
precisam ser mais sensíveis e soli-
dários para ajudar na proteção de 
bancários, clientes e da população 
de um modo geral, até porque a lu-
cratividade do sistema financeiro nos 
últimos anos superou as expectativas 
do mercado em comparação a outros 
segmentos da economia”, acrescen-
ta Nanci. A sindicalista lembra que, 
mesmo com a Estado do Rio já falido 
e agora a crise agravada pelo avan-
ço do Covid-19, o banco continua 
cobrando metas de maneira abusiva 
e quer impor um nível de superação 
inteiramente fora da realidade do 
atual contexto de pandemia e co-
lapso econômico que se avizinha.  
“Segundo as denúncias, quando não 
estão trabalhando, os bancários são 
obrigados a ouvir áudios com co-
branças do banco. Se esta prática 

estiver de fato ocorrendo e continu-
ar nós vamos cobrar da matriz do 
Bradesco para apurar as denúncias a 
fim de que sejam tomadas as devidas 
providências, pois não cabe cobrar 
resultados diante de uma catástrofe 
humanitária desta envergadura que 
afeta o mundo inteiro”, acrescenta.  
Ainda segundo a pesquisa, apenas 
14,5% do total de bancários (inclui 
os demais bancos) responderam 
que as metas diminuíram por conta 
da pandemia. E 76,17% afirmaram 
que as metas seguem as mesmas. 
 O Sindicato vai continuar acompa-
nhando o problema. “Se a situação 
não melhorar, o bancário deve ligar 
para que o Sindicato e o Comando 
Nacional dos Bancários possam co-
brar dos bancos e da Fenaban uma 
solução e garantir um ambiente de 
trabalho mais tranquilo e saudável 
para todos os funcionários”, conclui 
Nanci. Os bancários podem fazer 
suas denúncias com sigilo e seguran-
ça pelos telefones 21034121/4172.  
 

A pressão para atingir 
resultados nos bancos 

adoece um grande 
número de bancários. 

Com a pandemia, 
o Sindicato quer a 
suspensão imediata 

das metas

Mercantil do Brasil atende pedido do  
Sindicato e anuncia expediente até 14h 

O Mercantil do Brasil está desde 
a última quinta-feira (26), operan-
do em horário especial e reduzido 
para atendimento aos aposentados 
e pensionistas do INSS. A partir de 
agora, devido à pandemia do coro-
navírus (Covid19), todas as agências 
do banco permanecerão abertas até, 
no máximo, às 14 horas. A decisão 
foi tomada após os sindicatos, atra-
vés do Comando Nacional dos Ban-
cários, terem pressionado o banco 
para reduzir o horário das atividades 
nas agências. A direção do Mercan-

til havia anunciado que o horário de 
atendimento ocorreria das 9 às 16h, o 
que contrariava a própria orientação 
da Federação dos Bancos (Fenaban) 
de que horário seria reduzido das 10h 
às 14h, com possibilidade da anteci-
pação de abertura para atendimento de 
idosos, grávidas e pessoas com neces-
sidades especiais das 9h às 10h.

Sem aglomeração

Pela especificidade do Mercan-
til do Brasil, que atende majorita-

riamente aposentados do INSS, 
nos primeiros e últimos cinco dias 
úteis de cada mês, em que ocorre 
grande fluxo de pessoas por conta 
dos pagamentos dos benefícios, o 
horário especial será das 8h às 14h. 
Será garantido o atendimento de, 
no máximo, dez clientes simulta-
neamente nas unidades, mesmo em 
agências de grande porte. 

Nas de pequeno porte, os aten-
dimentos devem ser feitos, em 
média, de três em três clientes. 
“Nos demais dias do mês, com re-

dução do fluxo de beneficiários nas 
agências, os sindicatos cobram que 
o banco adote a orientação da Fena-
ban, do horário das 10h às 14h para 
reforçar a prevenção contra o coro-
navírus”, explica a diretora do Sin-
dicato do Rio, Marlene Miranda, que 
lembra ainda que o movimento sin-
dical continua tentando o fechamen-
to das agências bancárias, mantendo 
um atendimento aos casos excepcio-
nais e sem aglomeração, além da ga-
rantia dos empregos da categoria e o 
a suspensão das metas. 

O Senado Federal apro-
vou na segunda-feira (30/3), 
por 79 votos, o texto do au-
xílio emergencial de R$ 600 
por três meses, para traba-
lhadores informais, autôno-
mos e sem renda fixa. A pro-
posta já havia sido aprovada 
na Câmara dos Deputados. 
Os líderes de todos os parti-
dos encaminharam pelo sim. 
Os 79 senadores que parti-
ciparam do Plenário Virtu-
al entenderam que devido 
à urgência da matéria para 
ajudar a manter os trabalha-
dores em isolamento social 
como prevenção ao coro-
navírus (Covid 19), o texto 
precisava ser aprovado sem 
nenhuma emenda. Para pas-
sar a valer o projeto deverá 
ser assinado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, que viu sua 
proposta de ajuda de ape-
nas R$200 ser rejeitada pelo 
parlamento. Os partidos de 
oposição (PT, PDT, PCdoB, 
PSOL, Rede e PSB) defen-
diam o valor de R$1.050 
para estes trabalhadores em 
situação de vulnerabilidade. 
Mas a proposta também foi 
rejeitada e um acordo com o 
chamado centrão acabou fe-
chando o auxílio em R$600 
mensais.

Senado aprova 
auxílio de R$ 600
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O Sindicato dos Bancários do 
Rio bem que tentou. Enviou ofí-
cio cobrando do governador Wil-
son Witzel e do prefeito Marcelo 
Crivella o fechamento das agên-
cias bancárias, com o objetivo de 
proteger a categoria e também 
clientes e usuários e a população 
de um modo geral. Infelizmen-
te, os dois governantes cederam 
à pressão da Fenaban (Fede-
ração Nacional dos Bancos) e 
mantiveram os bancos abertos.  
“O Sindicato tem feito a sua 
parte. Nossa proposta manteria 
um serviço mínimo para casos 
excepcionais, inclusive apo-
sentados, desde que de forma 
agendada para evitar aglome-
rações. Quantas vidas terão de 
ser ceifadas para os banqueiros 
e os governantes tomarem a de-
cisão certa, que é a de fechar 
os bancos para proteger ban-
cários, clientes e usuários?”, 
questiona o vice-presidente 
do Sindicato Paulo Matileti.  
O prefeito Crivella chegou a 
baixar um decreto suspendo as 
atividades das unidades bancá-
rias, mas pressionado pelos ban-
cos, recuou. Numa contradição, 
proibiu idosos de irem ao banco 
e para bajular o presidente Jair 
Bolsonaro, passou a defender a 
necessidade do retorno das ati-
vidades econômicas em pouco 
tempo, embora tenha mantido a 

Witzel e Crivella se acovardam e 
colocam a vida dos bancários em risco 

Governador do Rio e Prefeito da Capital cedem a pressão da 
Fenaban e mantêm as agências bancárias em funcionamento 

Crivella tendo ao fundo o Presidente Bolsonaro (E) e o governador 
Wilson Witzel. Os governantes cedem ao poder econômico e 

colocam os bancários e a população em risco, ao não decretarem o 
fechamento das agências bancárias

maior parte do comércio fechado.  
O governo do Estado chegou a 
receber a presidenta do Sindi-
cato Adriana Nalesso e outros 
dirigentes sindicais, mas deixou 
claro que é contra o fechamento 
das agências. 

Isolamento Social

O governador do Rio de 
Janeiro, Wilson Witzel, pror-
rogou por 15 dias as medidas 
de isolamento social, com 
determinações para evitar a 
contaminação pelo novo co-
ronavírus (covid-19) no es-

tado, que terminariam nesta 
terça-feira, dia 31 de março.  
As aulas continuam suspensas, 
sem prejuízo do calendário re-
comendado pelo Ministério da 
Educação, nas escolas das re-
des pública e privada de ensino 
e nas universidades. A circula-
ção de transportes intermuni-
cipais de passageiros que liga 
a Região Metropolitana e a ci-
dade do Rio de Janeiro, conti-
nua proibida. A exceção é para 
trens e barcas, que operam 
com restrições definidas pelo 
governo estadual para atender 
a serviços essenciais nos traje-

tos entre os municípios da Re-
gião Metropolitana e a capital. 
Já nos transportes interesta-
duais ainda não foi permitida 
a circulação para os estados 
de Minas Gerais, São Paulo, 
Espírito Santo, Bahia, Distri-
to Federal e demais estados 
em que foram confirmados 
casos de contaminação. Da 
mesma forma estão proibidos 
os voos internacionais e os 
nacionais com origem nesses  
Permanecem proibidos even-
tos de qualquer atividade com 
presença de público, mesmo 
que tenham sido autorizados 
anteriormente. Estão inclu-
ídos os eventos esportivos, 
shows, encontros em salões 
de festas e em casas de fes-
tas, visitas ao Pão de Açúcar, 
Corcovado, museus, Aquário 
Rio, a roda gigante Rio Star 
e demais pontos turísticos. 
Também devem permanecer 
fechados os cinemas, teatros 
e foram mantidas as proibi-
ções de visitas às unidades 
prisionais, inclusive as ínti-
mas. A entrada dos advoga-
dos deve seguir orientação 
da Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (Seap). Es-
tão proibidas ainda as visitas 
a pacientes diagnosticados 
com a covid-19, internados 
em rede pública ou privada. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Mesmo em crise, governo da Venezuela  
protege população do coronavírus 

Venezuela, quem diria, toma medidas que protegem muito mais o trabalhador do que o faz o governo brasileiro 

O presidente da Venezuela, Ni-
colás Maduro, anunciou na segun-
da-feira, 30, medidas de combate à 
pandemia do coronavírus. Mesmo 
diante da maior crise economica de 
seu país, que resultou num colapso 
no abastecimento de alimentos e de 
produtos nos supermercados, o go-
verno chavista tomou medidas que 
superam, em muitos aspectos, às 
ações do governo do presidente Jair 
Bolsonaro. A Venezuela tem 77 ca-
sos confirmados (a maioria na região 
central do pais). Até agora não existe 
a chamada transmissão comunitária. 
O país conta com 20 mil médicos 
venezuelanos e cubanos que mo-
bilizados estão fazendo visita casa 
por casa, para exame prévio. Ainda 
nesta semana, chegam 2 milhões de 
kits da China para teste de corona-

virus. Um sistema informatizado 
de atendimento social, chamado de 
“Sistema Patria” fez uma pesquisa 
pessoal com 10 milhões de pessoas. 
Somente 16 mil disseram ter gripe 

ou sintoma parecido. Com a infor-
mação as 16 mil pessoas foram vi-
sitadas e fizeram exame. Do total, 
apenas sete tinham Coronavuris. 
Além das medidas na área de saúde, 

o governo toma medidas para pro-
teger o trabalhador e salvar a eco-
nomia, que já vinha muito mal das 
pernas: Nenhum trabalhador pode 
ser demitido até dia 31 de dezembro; 
O Estado venezuelano vai pagar os 
salários dos trabalhadores das em-
presas privadas por seis meses, para 
eles ficarem em casa; Está proibido 
cobrar aluguel pelos próximos seis 
meses; Fica proibido cobrar presta-
ções e juros de todos os financiamen-
tos em curso, pelos próximos seis 
meses; fica suspensa a cobrança das 
taxas de serviços de energia, água, 
gás. E sete milhões de famílias vão 
seguir recebendo a cesta básica de 
alimentos, a cada 15 dias até que a 
pandemia e o estado de emergência 
seja finalizado. Para muitos, é sur-
preendente. 

A Venezuela luta com dificuldades para proteger o seu povo do 
coronavírus, ante a crise econômica do país

Manaure Quinteto/Reuters



A rápida proliferação do Co-
vid-19 no Rio de Janeiro pode 
ter feito sua primeira vítima na 
categoria bancária na cidade, 
entre trabalhadores da ativa. O 
funcionário do Banco do Brasil, 
Edgard dos Santos Pereira, 66 
anos, que trabalhava na agência 
do Catete, morreu no último do-
mingo, 29 de março, com todos 
os sintomas do coronavírus. Co-
legas de trabalho lembram que 
Edgard praticava capoeira e era 
saudável, o que derruba mais 
uma vez a tese de que “atletas” 
estão imunes ao risco de morte 
em função da doença.

Edgard trabalhou normal-
mente até o último dia 13 de 
março e foi afastado no dia 16 
(segunda-feira) após atendimen-
to médico pela Cassi com um 
quadro de gripe e febre. Como 
não apresentou melhoras e pas-
sou a sentir falta de ar ele foi 
em seguida levado ao Hospital 
Copa D’Dor na sexta-feira (27), 
onde veio a falecer no domingo 
(29) com quadro de pneumonia 
dupla, deixando esposa. Ele não 
tinha filhos.

Apoio do Sindicato

Os funcionários da agência 
Catete estão em estado de cho-
que e o Sindicato dos Bancários 
do Rio cobra a higienização da 
agência e o fechamento ime-
diato desta e das demais unida-
des e todo o apoio e assistência 
aos bancários e aos familiares 
de Edgard. A direção do BB se 
nega a fechar a agência mesmo 
após a morte do bancário.

“Clientes e funcionários 

Banco do Brasil tem primeira morte de 
bancário com suspeita de coronavírus
Funcionário da agência Catete pegou uma gripe seguida de falta de ar, foi internado no Hospital CopaDor 

mas não resistiu e faleceu de pneumonia dupla após ser acometido por todos os sintomas do Covid-19

O SINDICATO FAZ A SUA PARTE - O Sindicato foi à agência 
Catete e cobrou a imediata higienização e o fechamento da 

unidade. O diretor do Sindicato Alexandre Batista explica aos 
clientes a gravidade da situação e informa a morte do bancário

que estão confinados num 
ambiente fechado e se tor-
nam potenciais alvos do Co-
vid-19. Com toda a pandemia 
que assola o mundo e agora o 
Brasil, os bancos se mantêm 
insensíveis aos riscos e insis-
tem em manter o atendimento 
nas agências”, disse o diretor 
do Sindicato dos bancários do 
Rio, Alexandre Batista, que 
esteve na unidade na manhã 
desta segunda-feira (30) junto 
com outros sindicalistas.

Fechamento dos bancos, já!

Não deu tempo de sair o 
exame de confirmação do Co-
vid-19, mas a orientação dos 
médicos para que não fosse 
feito o velório e nem crema-
ção, reforça as suspeitas de 

que a causa morte foi o coro-
navírus, apesar de seu faleci-
mento não entrar oficialmente 
nas estatísticas da Secretaria 
Estadual de Saúde.

Dirigentes do Sindicato dos 
Bancários do Rio foram ime-
diatamente à agência do Cate-
te, para prestar condolências 
aos colegas de trabalho de Ed-
gard e falar aos funcionários 
da importância do fechamento 
imediato dos bancos, medida 
defendida pelo Sindicato, e 
dos cuidados preventivos que 
as pessoas devem tomar bem 
como sobre a importância do 
isolamento social, rebatendo a 
afirmação do presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro, de que 
se trata apenas de uma “gripe-
zinha” e de “alarmismo” feito 
pela mídia.

“É inadmissível a omissão 
e a covardia deste governo. 
Quantos mortos mais teremos 
de lamentar para que os ban-
cos entendam que os lucros 
não podem estar acima da 
vida? E o banco ainda chega 
ao absurdo de cobrar metas 
com pressão psicológica sobre 
os funcionários”, critica Ale-
xandre.  

Presidente do BB insensível

O Sindicato voltou a criti-
car também a posição insana 
do presidente da República 
Jair Bolsonaro, que defende a 
volta à normalidade e o fun-
cionamento do comércio e de 
bancos.

Na sexta-feira, 25, já havia 
sido confirmado um caso de 
coronavírus em escritório di-
gital do prédio do Sedan/BB, 
no Centro da Cidade.

O presidente do Banco do 
Brasil declarou em entrevista 
ao Jornal O Globo, alinhado à 
posição de Bolsonaro, de que 
“é melhor” que a maior parte 
da população seja infectada “o 
quanto antes” para que “a eco-
nomia volte a funcionar nor-
malmente”. A afirmação cau-
sou revolta na categoria.

“Estamos ainda sob o cho-
que da morte de um compa-
nheiro no Rio. Essa afirmação 
confirma o descaso e a cruel-
dade deste governo  para com 
os bancários, os trabalhadores 
e o povo brasileiro”, critica a 
diretora do Sindicato e mem-
bro da Comissão de Empresa 
dos Funcionários, Rita Mota.

inFORMAÇÃO DO JURÍDICO

Sindicato: plantões dos advogados estão suspensos
O Departamento Jurídico do Sindicato informa que estão suspensos os plantões dos advogados como 

parte das medidas preventivas da entidade em relação aos riscos do coronavírus. A própria Justiça está 
com suas atividades paralisadas até o dia 30 de abril, não sendo possível, portanto, novos agendamentos.


